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RESUMO 
 

O objetivo deste estudo foi investigar a estrutura populacional e a utilização de conchas pelo 
caranguejo ermitão Calcinus tibicen (Herbst, 1791) (Crustacea, Decapoda, Diogenidae) do Parque 
Municipal Marinho de Paripueira, localizado na costa norte do estado de Alagoas entre as 
coordenadas 09º22’50’’-09º30’00’’ S e 35º36’14’’-35º30’00’’ W. A amostragem foi aleatória, 
realizada mensalmente, durante a baixamar, no período de junho/1998 a maio/1999. No laboratório, 
as conchas foram identificadas e os caranguejos foram retirados, identificados, avaliados quanto ao 
sexo e mensurados o comprimento dos escudos cefalotorácicos (CEC). Do total de 1.042 conchas de 
Gastropoda que foram coletadas, constatou-se que 67 estavam vazias, 9 com Mollusca e 966 
habitadas por caranguejos ermitões. Dentre as oito espécies de caranguejos ermitãos registradas para 
o Parque, foram amostrados 359 indivíduos de C. tibicen (287 machos, 59 fêmeas não ovígeras e 13 
fêmeas ovígeras). Os machos apresentaram o comprimento médio do escudo cefalotorácico de 
5,90±1,30 mm (CECmín.: 2,30 mm; CECmáx.: 8,80 mm), enquanto o das fêmeas foi, em média, de 
5,09±1,08 mm (CECmín.: 3,00 mm; CECmáx.: 8,10 mm). Assim pôde-se inferir que os machos são em 
média maiores 0,81 mm que as fêmeas [t=  4,86; g.l.= 358; p<0,01]; a disparidade na proporção 
total de macho:fêmea (4,0:1), diferiu significantemente da taxa esperada de 1:1 [χ2= 67,28; g.l.= 11; 
p<0,01]. Calcinus tibicen utiliza 12 espécies de conchas de Gastropoda, todavia 63,33% dos 
caranguejos ocupam, preferencialmente, as conchas de Astraea tecta olfersii (Phillipi, 1846). A 
porcentagem de machos, fêmeas não ovígeras e fêmeas ovígeras que utilizam conchas de A. tecta 
olfersii é de 76,35%, 70,59% e 81,82%, respectivamente. 
Palavras-Chave: Calcinus tibicen, estrutura populacional, utilização de conchas, Alagoas, Brasil. 
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ABSTRACT 
 

POPULATION STRUCTURE AND SHELL-UTILIZATION BY THE 
HERMIT CRAB Calcinus tibicen (HERBST, 1791) (CRUSTACEA, 

DECAPODA, DIOGENIDAE) 
 

The aim of this study was to investigate the population structure and shell-utilization by the 
hermit crab Calcinus tibicen (Herbst, 1791) (Crustacea, Decapoda, Diogenidae) from the Municipal 
Marine Park of Paripueira (Parque Municipal Marinho de Paripueira), located on the northern coast 
of the state of Alagoas, Brazil (09º22’50’’-09º30’00’’ S e 35º36’14’’-35º30’00’’ W). Sampling was 
undertaken randomly every month during low tide, between June 1998 and May 1999. In the 
laboratory, the shells were identified, and the crabs were removed, identified, and sexed, and had 
the length of their cephalothoracic shields (LES) measured. A total of 1042 Gastropoda shells were 
collected, of which 67 were empty, 9 contained specimens of Mollusca, and 966 were inhabited by 
hermit crabs. Among the eight species of hermit crabs recorded for the park, 359 individuals of C. 
tibicen were sampled (287 males; 59 non-ovigerous females, and 13 ovigerous females). The males’ 
cephalothoracic shields averaged 5.90±1.30 mm in length (LESmin.: 2.30 mm; LESmax.: 8.80 mm), 
while the females’ averaged 5.09±1.08 mm (LESmin.: 3.00 mm; LESmax.: 8.10 mm). Thus, it can be 
inferred that the males are an average of 0.81mm larger than the females [t= 4.86; d.f.= 358; 
p<0.01]; the disparity in the total male-female proportion (4.0:1) differed significantly from the 
expected rate of 1:1 [χ2= 67.28; d.f.= 11; p<0.01]. Calcinus tibicen uses 12 species of Gastropoda 
shells, yet 63.33% of the crabs preferentially occupy shells of Astraea tecta olfersii (Phillipi, 1846). 
The percentage of males, non-ovigerous females, and ovigerous females that use A. tecta olfersii 
shells is of 76.35%, 70.59%, and 81.82%, respectively. 
Keywords: Calcinus tibicen, population structure, shell-utilization, Alagoas, Brazil. 

 
INTRODUÇÃO 

 
Os caranguejos ermitões, conhecidos popularmente como caranguejos-da-concha, paguros, 

caranguejos-eremita ou simplesmente ermitões (HEBLING; RIEGER, 1986), são crustáceos que se 
adaptaram à ocupação de conchas vazias de moluscos gastrópodes, condição esta adquirida frente à 
ausência de calcificação do exoesqueleto abdominal (HAZLETT, 1981; OHMORI et al. 1995). 
Habitam desde os mares polares até os tropicais e as regiões supratidais até as abissais 
(McLAUGHLIN, 1983), sendo encontrados em estuários, baías e enseadas (GARCIA, 2000). 

Segundo Domiciano (2001), a forte associação entre estes caranguejos e o seu abrigo, em 
parte é favorecida pela torção do abdome associada à presença dos urópodos modificados, 
possibilitando ao animal prender-se à columela das conchas. Todavia, foram encontrados abrigando-
se em conchas de bivalves Chama congregata Conrad, 1833, cirripédios Balanus venustus (Darwin, 
1854) (GARCIA; MEIRELES; MANTELATTO, 2003), em tubos de poliquetas (CAINE, 1980; 
GHERARDI; CASSIDY, 1994 e 1995), conchas de escafópodes (HAZLETT, 1981) e gastrópodes 
vermetídeos (ZIBROWIUS, 1978). 

A caracterização estrutural das populações naturais é considerada informação básica, pois 
fornece subsídios ao conhecimento da estabilidade ecológica das populações (HUTCHINSON, 
1981). Fisher (1930) foi o primeiro a demonstrar que a seleção natural, normalmente, tende ao 
equilíbrio entre os sexos. Esse tipo de estudo em crustáceos vem sendo bastante enfatizado por 
pesquisadores, alguns dos quais (MacARTHUR, 1961; LEIGH, 1970) defendem a idéia da 



 101

 
Tropical Oceanography, Recife, v. 33, n. 2, p. 99-118, 2005 

 

existência da mesma freqüência para machos e fêmeas, na proporção de 1:1. No entanto, outros 
estudiosos (MEDINIKOV, 1961; DARNELL, 1962; CONOVER, 1965; BATISTA-LEITE, 2001; 
LEITE; CALADO; COELHO, 2003) enfatizam existir notáveis desvios nesta proporção. 

Existem 46 espécies de caranguejos ermitões descritos para a costa brasileira (MELO, 1999), 
mas os estudos brasileiros sobre as relações caranguejo/concha são limitados, dentre eles podemos 
citar os trabalhos de Negreiros-Fransozo; Fransozo; Hebling (1991), Negreiros-Fransozo; Fransozo 
(1992), Pinheiro; Fransozo; Negreiros-Fransozo (1993), Arantes (1994), Fernandes-Goés (1997), 
Martinelli; Mantelatto, (1997), Reigada; Santos (1997), Leite; Turra; Gandolfi, (1998), Turra 
(1998), Martinelli; Mantelatto (1999), Bertini; Fransozo (2000), Mantelatto; Garcia (2000), Batista-
Leite (2001) e Domiciano (2001). 

A abundância dos caranguejos ermitões está fortemente relacionada com a presença das 
conchas dos Gastropoda (PROVENZANO, 1960; HAZLETT, 1970a; CHILDRESS, 1972; VANCE, 
1972a; BACH; HAZLETT; RITTSCHOF, 1976, FOTHERINGHAM, 1976a; SPIGHT, 1977; 
RAIMONDI; LIVELY, 1986) e do alimento (REESE, 1969; BERTNESS, 1981a). Uma alta 
complexidade ambiental também parece ter influência direta sobre a diversidade de espécies de 
caranguejos ermitões, possivelmente devido a um acréscimo no número de nichos disponíveis em 
substratos complexos (REESE, 1969). Além disso, os tipos de conchas presentes num determinado 
local podem determinar o tamanho dos indivíduos e a riqueza de espécies (MITCHELL, 1975). 

As conchas de Gastropoda são recursos essenciais e limitantes para os caranguejos ermitões 
(PROVENZANO, 1960; REESE, 1969; VANCE, 1972a), estando, geralmente, em baixa 
disponibilidade (BOLLAY, 1964; CHILDRESS, 1972; MITCHELL, 1975; SPIGHT, 1977; 
BERTNESS, 1981a, CARLON; EBERSOLE, 1995), principalmente para os maiores indivíduos das 
populações (MacGNITE, 1955; HAZLETT, 1970a; VANCE, 1972a; GRANT; ULMER, 1974; 
KELLOGG, 1976; CONOVER, 1978). Contudo, Spight (1977 e 1985) e Hazlett (1981) sugerem 
que conchas são recursos com alta rotatividade, de forma que a disponibilidade não pode ser 
avaliada tão somente pelo número de conchas vazias presentes numa determinada área. 

Os caranguejos ermitões precisam de conchas novas e maiores à medida que crescem 
(MARKHAM, 1968; FOTHERINGHAM, 1976a, b; SPIGHT, 1977) podendo obtê-las de várias 
maneiras, encontrando-as vazias passam a utilizá-las imediatamente (SCULLY, 1983a), pois 
segundo RUTHERFORD (1977), RANDALL (1964) e SHIH; MOK (2000) os ermitões em 
condições naturais normalmente não os predam, mas possivelmente sejam atraídos por um sinal 
químico liberado pelos moluscos mortos (WILBER; HERRNKIND, 1982), porém há registros na 
literatura que os gastrópodes vivos são raramente atacados, exceto quando estes estão feridos ou 
morrendo (BRIGHTWELL, 1952; MCLEAN, 1974; HAZLETT, 1979; HAZLETT; HERRNKIND, 
1980; RITTSCHOF, 1980; RITTSCHOF; KRATT; CLARE, 1990; KRAT; RITTSCHOF, 1991; 
RITTSCHOF et al., 1992; SMALL; TRACKER, 1994; TRACKER, 1994). Outras fontes de conchas 
para os caranguejos ermitões são as trocas intra ou interespecíficas decorrentes de competição ou 
“negociação” (HAZLETT, 1978, 1981; BERTNESS, 1981b; SCULLY, 1983a, b). 

As conchas conferem aos caranguejos ermitões proteção contra predadores (HAZLETT, 
1966; REESE, 1969; VANCE, 1972a, b; BACH; HAZLETT; RITTSCHOF, 1976; CONOVER, 
1978; BERTNESS, 1981e; BERTNESS; CUNNINGHAM, 1981; BORJESSON; 
SZELISTOWSKY, 1989; DOMICIANO, 2001); proteção aos ovos (BACH; HAZLETT; 
RITTSCHOF, 1976), até certo ponto contra os outros caranguejos ermitões; oferece, também, 
resistência à dessecação (BOLLAY, 1964; REESE, 1969; CHILDRESS, 1972, MCMAHON; 
BURGGREN, 1979; BERTNESS, 1981e) principalmente nas espécies terrestres (TAYLOR, 1977) 
e protege da força exercida pelas ondas na zona de arrebentação da maré, além de funcionar como 
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sistema regulador/moderador de fatores ambientais (REESE, 1969; PINHEIRO; FRANSOZO; 
NEGREIROS-FRANSOZO, 1993).  

A disponibilidade de conchas pode ser definida como sendo a quantidade de conchas que 
realmente pode vir a ser utilizada pelos ermitões (TURRA, 1998). Sua ocupação inadequada tem 
efeito negativo no tamanho e crescimento (PASSANO, 1960; DRAPKIN, 1963; MARKHAM, 
1968; NYBLADE, 1987; FOTHERINGHAM, 1976a, b; BERTNESS, 1981a, c, d; BLACKSTONE, 
1985; ASAKURA, 1992; GUILEN; OSORNO, 1993), influencia provavelmente a mobilidade 
(REESE, 1962, HAZLETT, 1966; RITTSCHOF et al., 1992), agressividade (HAZLETT, 1966, 
1970b; GRANT; ULMER, 1974; SCULLY, 1983a; RITTSCHOF; SARRICA; RUBEINSTEIN, 
1995), a seleção do substrato (RITTSCHOF; SARRICA; RUBEINSTEIN, 1995) e no tamanho da 
quela (BERTNESS, 1981c). Podem ainda, limitar o tamanho populacional (PROVENZANO, 1960; 
HAZLETT, 1970a; CHILDRESS, 1972; VANCE, 1972a; BACH; HAZLETT; RITTSCHOF, 1976; 
FOTHERINGHAM, 1976a; KELLOGG, 1976; SPIGHT, 1977; BERTNESS, 1981C; RAIMONDI; 
LIVELY, 1986) e têm um papel importante na reprodução dos caranguejos ermitões. Neste sentido, 
podem reduzir a fecundidade (BOLLAY, 1964; CHILDRESS, 1972; VANCE, 1972 a, b; BACH; 
HAZLETT; RITTSCHOF, 1976; HAZLETT, 1989; ELWOOD; MARKS; DICK, 1995), influenciar 
a atividade reprodutiva (número de fêmeas ovígeras presentes) de uma população (PASSANO, 
1960; BACH; HAZLETT; RITTSCHOF, 1976; BERTNESS 1981a; HAZLETT, 1989; ELWOOD; 
MARKS; DICK, 1995) e o sucesso reprodutivo (HAZLETT, 1989; HAZLETT; BARON, 1989). 

A escolha ou rejeição de uma concha pelos caranguejos ermitões envolve comportamentos 
exploratórios específicos, pelos quais estes animais analisam sua conservação, tamanho, forma, 
peso, dimensão de sua abertura, coloração e, até mesmo, o seu volume interno (PINHEIRO; 
FRANSOZO; NEGREIROS-FRANSOZO, 1993), enquanto que outros autores, tais como Conover 
(1978), Gherardi (1990) e Mesce (1993), afirmam que os caranguejos ermitões selecionam conchas 
constantemente, embora este grau de seleção esteja relacionado à disponibilidade local de conchas. 

Calcinus tibicen (Herbst, 1791) é uma espécie tropical, não vasícola, coletada próximo à 
praia em maré baixa, nos arrecifes, em águas rasas até 30 metros de profundidade (RIEGER, 1997). 
No Brasil, está distribuída do Ceará até Santa Catarina, incluindo a Ilha de Fernando de Noronha 
(RIEGER; GIRALDI, 1997). A presente pesquisa objetivou estudar a estrutura populacional e a 
utilização de conchas pelo caranguejo ermitão Calcinus tibicen (Herbst, 1791) (Crustacea, 
Decapoda: Diogenidae) do Parque Municipal Marinho de Paripueira, Alagoas.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O presente trabalho foi realizado no Parque Municipal Marinho de Paripueira (PMMP), 

situado no município de Paripueira, litoral norte do estado de Alagoas (9º22’50’’ – 9º30’00’’ S e 35º 
36’14’’–35º 30’00’’ W) (Fig. 1). 
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Figura 1 – Localização da área de estudo na Região Nordeste do Brasil: Parque Municipal Marinho 
de Paripueira (PMMP), Paripueira, Alagoas. 

 
As coletas foram realizadas mensalmente, de forma aleatória, no período de junho/1998 a 

maio/1999, na praia (substrato arenoso) e nos recifes (substrato rochoso) durante a baixamar. As 
conchas foram coletadas manualmente e acondicionadas em sacos plásticos. Após o término da 
amostragem, os indivíduos foram fixados em álcool a 70%.  

 
Trabalho no Laboratório 
As conchas de Gastropoda foram identificadas pelas características conchiliológicas, tendo 

sido utilizados para identificação, os trabalhos de Abbott (1974) e Rios (1994). Após identificação, 
foram quebradas com um torno de bancada e os caranguejos ermitões retirados e identificados, 
segundo Rodrigues (1980), Williams (1984), Coelho; Ramos-Porto, (1985; 1986) e Melo (1999). 
Em seguida, procederam-se as mensurações utilizando um paquímetro de aço com 0,05 mm de 
precisão. Como medida de tamanho foi utilizado o comprimento do escudo cefalotorácico (CEC) 
(Fig. 2A). Os espécimes foram contados e realizada a determinação do sexo considerando-se a 
posição dos gonóporos (Fig. 2B) (fêmeas: gonóporos localizados na base do 3º par de pereiópodos; 
machos: localizados na base do 5º par de pereiópodos), conforme Provenzano Jr. (1959).  
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Figura 2 – A. Biometria do comprimento do escudo cefalotorácico (CEC); B. Identificação do sexo 
(vista ventral) de um caranguejo ermitão: (1) Fêmeas: gonóporos localizados na base do 
3º par de pereiópodos; (2)- Machos: gonóporos localizados na base do 5º par de 
pereiópodos. 

 
Os exemplares coletados no PMMP foram incluídos na Coleção Carcinológica do 

Departamento de Oceanografia da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). 
 
Análise Estatística 
Na análise da amostra de C. tibicen foram determinados os comprimentos dos escudos 

cefalotorácicos mínimo e máximo, a média e o desvio padrão. As médias do CEC foram submetidas 
ao teste “t” de Student, com α= 0,05, para observar possíveis diferenças do CEC entre os sexos (Zar, 
1984). A proporção sexual total foi verificada pelo teste estatístico do Qui-quadrado (χ2), onde: 
χ2>3,84 e α= 0,05. Utilizou-se para todos estes cálculos o programa computacional “Statistica”, 
versão 6 (STATSOFT, 2001). 

RESULTADOS 
 
Obteve-se um total de 1.042 conchas de Gastropoda durante junho/1998 a maio/1999. Dentre 

estas 966 estavam ocupadas por caranguejos ermitões, o que corresponde a 92,71% do material 
estudado. As conchas vazias estiveram representadas por 67 exemplares e 9 com Mollusca 
contribuindo, respectivamente, com 6,43% e 0,86%. 

Dentre as oito espécies de caranguejos ermitões coletadas no Parque Municipal Marinho de 
Paripueira (PMMP), foram amostrados 359 indivíduos de Calcinus tibicen (287 machos; 59 fêmeas 
não ovígeras e 13 fêmeas ovígeras).  

 Com relação ao comprimento do escudo cefalotorácico de Calcinus tibicen, constatou-se 
que os machos apresentaram tamanho médio de 5,90±1,30 mm (CECmín.: 2,30 mm; CECmáx.: 8,80 
mm) e as fêmeas de 5,09±1,08 mm (CECmín.: 3,00 mm; CECmáx.: 8,10 mm). A análise do test “t” de 
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Student para comparação dos comprimentos médios dos escudos cefalotorácicos de machos e 
fêmeas [t= 4,86; g.l.= 358; p<0,01], permite inferir que machos e fêmeas têm comprimentos 
estatísticamente diferentes, sendo os machos maiores 0,84 mm, em média, que as fêmeas (Fig. 3).  
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Figura 3 – Comprimento do escudo cefalotorácico (CEC) de Calcinus tibicen com relação ao sexo, 

durante junho/1998 a maio/1999 no Parque Municipal Marinho de Paripueira, Alagoas. 
M: Machos; F: Fêmeas. A média dos valores difere significantemente (p<0,01). 

 
A análise do teste χ2, para comparação da proporção sexual dos C. tibicen coletados no 

PMMP, indicou um predomínio estatisticamente significante nas proporções dos machos sobre as 
fêmeas [χ2= 67,28; g.l.= 11; p<0,01], sendo (4,0:1) diferindo significantemente da taxa esperada de 
1:1. 

 Os espécimes de C. tibicen do PMMP foram encontrados habitando 12 espécies de conchas 
de Gastropoda: Astraea phoebia Röding, 1798; Astraea tecta olfersii (Phillipi, 1846); Bulla striata 
Bruguière, 1792; Cerithium atratum (Born, 1778); Cymatium pileare Linnaeus, 1758; Cypraea 
zebra Linnaeus, 1758; Leucozonia ocellata Gmelin, 1791; Pisania pusio (Linnaeus, 1758); 
Pleuroploca aurantiaca (Lamarck, 1816); Polinices hepaticus (Röding, 1798); Tegula viridula 
(Gmelin, 1791) e Thais deltoidea (Lamarck, 1822) (Figs. 4 e 5). Todavia, 63,33% dos caranguejos 
ocupam preferencialmente as conchas de Astraea tecta olfersii (Phillipi, 1846). A relação entre a 
utilização das conchas de A. tecta olfersii entre machos, fêmeas não ovígeras e fêmeas ovígeras, 
corresponde a 76,35%, 70,59% e 81,82%, respectivamente. 
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Figura 4 – Conchas de Gastropoda utilizadas pelo caranguejo ermitão Calcinus tibicen (Herbst, 
1791). A. Astraea phoebia Röding, 1798 (aumento 1,4x); B. Astraea tecta olfersii 
(Phillipi, 1846) (tamanho original); C. Bulla striata Bruguière, 1792 (aumento 1,7x); D. 
Cerithium atratum (Born, 1778) (tamanho original); E. Cymatium pileare Linnaeus, 
1758 (tamanho original) e F. Cypraea zebra Linnaeus, 1758 (tamanho original) (Fotos: 
Múcio Banja, 2000). 
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Figura 5 – Conchas de Gastropoda utilizadas pelo caranguejo ermitão Calcinus tibicen 
(Herbst,1791). G. Leucozonia ocellata Gmelin, 1791 (aumento 1,7x); H. Pisania pusio 
(Linnaeus, 1758) (tamanho original); I. Pleuroploca aurantiaca (Lamarck, 1816) 
(tamanho original); J. Polinices hepaticus (Röding, 1798) (tamanho original); K. Tegula 
viridula (Gmelin, 1791) (tamanho original) e L. Thais deltoidea (Lamarck, 1822) 
(tamanho original) (Fotos: Múcio Banja, 2000). 
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DISCUSSÃO 
 
Vance (1972b) trabalhando com os caranguejos ermitões da Ilha San Juan em Washington 

percebeu que conchas vazias são bastante raras na natureza, fato também observado neste trabalho, 
onde se registrou apenas 6,43%; percentuais baixos são relatados por diversos autores (BOLLAY, 
1964; CHILDRESS, 1972; VANCE, 1972a; WANG, 1975; SPIGHT, 1977).  

As conchas vazias coletadas no PMMP não poderiam ser consideradas disponíveis em sua 
totalidade, porque simplesmente algumas delas estavam cheias de areia ou parcialmente enterradas 
no sedimento, situação também assinalada por Vance (1972a) e Bertness (1980). No que se refere à 
disponibilidade das conchas com relação ao tamanho, verificamos que as pequenas são comuns, 
enquanto que as conchas grandes são particularmente raras, o que também foi constatado em 
Ubatuba, São Paulo por Garcia; Mantelatto (2001); esta situação é agravada pela ação antrópica, 
que as utilizam no comércio artesanal. 

Childress (1972) relatou que conchas muito pequenas impedem que os caranguejos ermitões 
entrem totalmente nela e isso aumenta a probabilidade de serem predados, sofrer dessecação e 
evicção por um caranguejo ermitão mais agressivo, assim como Reese (1969) mencionou em seu 
trabalho que conchas grandes, aumentam a vulnerabilidade do caranguejo e reduzem as chances de 
sobrevivência. Por outro lado, uma concha pode ser inadequada ou de baixa qualidade se for 
pequena, parcialmente quebrada, e/ou de uma espécie imprópria. 

Monteforte; Leija-Tristán (1990) citaram que a menor proporção de Gastropoda vivos, 
parece indicar que os mortos são imediatamente substituídos pelos caranguejos ermitões. 

 A disponibilidade de conchas, apesar de ser um recurso limitante de principal importância, 
não é o único fator que determina o número de caranguejos ermitões em uma área. Vance (1972a) 
considerou que muitas outras características ambientais afetam os caranguejos ermitões, tais como: 
correntes, predadores e complexidade do hábitat. As correntes afetam os caranguejos ermitões 
reduzindo a disponibilidade de conchas devido a estas serem transportadas para outros ambientes. O 
aumento de predadores de uma determinada área pode vir a reduzir a quantidade de caranguejos 
ermitões. A complexidade de hábitats, ou seja, um ambiente provido de vários esconderijos (fendas, 
tocas, encraves, etc), proporciona ao animal uma maior proteção. 

O registro de indivíduos machos de C. tibicen com porte médio maior do que as fêmeas 
evidenciam um dimorfismo sexual cuja explicação está associada ao padrão de seleção sexual 
existente nestes organismos (ALEXANDER et al. 1979; SHINE, 1979; BERTNESS, 1981a; 
CAROTHERS, 1984; HAZLETT, 1989; HAZLETT; BARON, 1989; HARVEY, 1990). 

Proporções sexuais maiores ou menores que 1:1 estão amplamente difundidas entre os 
crustáceos, podendo ser resultado de diferenças no seu ciclo de vida, migração, taxa de mortalidade 
diferencial entre machos e fêmeas, maior mobilidade dos machos causando uma maior dispersão, 
taxa de crescimento, reversão sexual e diferenças comportamentais. Deve-se considerar, ainda, que 
os fatores ambientais aos quais as populações estão sujeitas podem influenciar de maneira diversa a 
proporção sexual (WENNER, 1972; MARGALEF, 1977; GHERARDI, 1991).  

Segundo Giesel (1972), desvios da taxa esperada de 1:1 podem, também, estar regulando 
internamente o tamanho da população, afetando seu potencial reprodutivo. Entre os caranguejos 
ermitões, alguns trabalhos relatam que as fêmeas são mais abundantes que os machos (AMEYAW-
AKUMFI, 1975; GHERARDI, 1991; ASAKURA, 1992; NEGREIROS-FRANSOZO; 
FRANSOZO, 1992; IMAZU; ASAKURA, 1994; FRANSOZO; MANTELATTO, 1998; TURRA, 
1998), enquanto outros mencionam que os machos são mais abundantes que as fêmeas (JOHNSEN; 
EBERSOLE, 1989; COELHO-SANTOS; COELHO, 1994/95; AUSTRAGÉSILO FILHO; 
RAMOS-PORTO, 1994/95; FERNANDES-GÓES; FRANSOZO, 1997; MARTINELLI; 
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MANTELATTO, 1997), corroborando com o presente estudo. Contudo, há registros da proporção 
de 1:1 (RIEGER; GIRALDI, 1997).  

Grant; Ulmer (1974) forneceram grandes evidências de que os caranguejos ermitões não 
entram nas conchas dos gastrópodes ao acaso, mas as selecionam em função do tipo/espécie, 
associado a características da forma, como dimensão e peso. Estes aspectos podem influenciar no 
tamanho da população de caranguejos (VANCE, 1972a), na razão de crescimento (MARKHAM, 
1968; FOTHERINGHAM, 1976a, b), na fecundidade (BOLLAY, 1964; CHILDRESS, 1972; 
BERTNESS, 1981a; MANTELATTO; GARCIA, 1999) e no sucesso reprodutivo (HAZLETT, 
1989). Estudos realizados por Garcia; Mantelatto (2001) em Ubatuba (São Paulo) revelaram que a 
preferência de C. tibicen por conchas está fortemente associada com o peso e o volume interno, 
sendo preferida a espécie Stramonita haemastoma (Linnaeus, 1767), enquanto Floeter et al (2000), 
na Ilha Galheta (Espírito Santo), verificaram que o volume interno é mais importante do que o peso 
da concha, sendo preferida Tegula viridula. Em Paripueira (Alagoas), no entanto, foi preferida a 
concha de Astraea tecta olfersii. 
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